
UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS - UFAL
SECRETARIA EXECUTIVA DOS CONSELHOS SUPERIORES - SECS

RESOLUÇÃO Nº 76-A/2021- CONSUNI/UFAL, de 09 de novembro de 2021.

APROVA  MOÇÃO  DE  REPÚDIO  À
DECISÃO DO GOVERNO FEDERAL QUE
REVOGOU  A  ORDEM  NACIONAL  DO
MÉRITO  CIENTÍFICO  AOS  MÉDICOS
MARCUS VINÍCIUS LACERDA E ADELE
SCHWARTZ BENZAKEN.

O  CONSELHO  SUPERIOR  UNIVERSITÁRIO  da  Universidade  Federal  de  Alagoas  –
CONSUNI/UFAL,  no  uso  das  atribuições  legais  que  lhe  são  conferidas  pelo  ESTATUTO  e
REGIMENTO GERAL da UFAL e de acordo com a deliberação tomada,  por unanimidade, na sessão
ordinária ocorrida em 09 de novembro de 2021;

CONSIDERANDO a solicitação encaminhada pela entidade sindical Associação dos Docentes
da Universidade Federal de Alagoas – ADUFAL, bem como a proposta de texto apresentada ao pleno do
CONSUNI-UFAL;

R E S O L V E:

Art. 1º  Aprovar Moção de Repúdio à decisão do Governo Federal que revogou a honraria da
Ordem Nacional do Mérito Científico (ONMC) aos médicos Marcus Vinícius Lacerda e Adele Schwartz
Benzaken e prestar total apoio a todos/as os/as cientistas brasileiros/as, conforme documento anexo a esta
Resolução.

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor nesta data.

Sala Virtual do Sistema Web Conferência da RNP, em 09 de novembro de 2021.

PROF. JOSEALDO TONHOLO
PRESIDENTE DO CONSUNI/UFAL



(anexo da Resolução n. 76-A/2021 CONSUNI-UFAL)

MOÇÃO SOBRE A DECISÃO DE REVOGAÇÃO DE CONDECORAÇÃO À CIENTISTAS 

Ao Congresso Nacional e à Sociedade em geral

O  Conselho  Universitário  da  Universidade  Federal  de  Alagoas/UFAL,  reunido  em  sessão
ordinária  traz a público a Nota de Solidariedade aos Cientistas Brasileiros apresentada pela Associação
dos  Docentes  da  Universidade  Federal  de  Alagoas  (Adufal)  que  manifesta  total  solidariedade  aos
pesquisadores brasileiros após mais uma ação de perseguição do governo federal à ciência. Na última
sexta-feira (5), Jair Bolsonaro revogou a Ordem Nacional do Mérito Científico a dois cientistas, cujo
trabalhos desagradavam o governo. Em repúdio, os 21 pesquisadores que permaneceram na lista para
receber a homenagem renunciaram à indicação.

Após a publicação que cancelou as comendas que tinham sido dadas ao médico e pesquisador
Marcus Vinícius Guimarães Lacerda e à diretora da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) Amazônia, Adele
Schwartz Benzaken, os demais pesquisadores divulgaram uma carta aberta de renúncia coletiva, como
forma  de  apoio  e  solidariedade  aos  colegas  e  em protesto  às  perseguições  à  comunidade  científica
brasileira.

“A  homenagem  oferecida  por  um  governo  federal  que  não  apenas  ignora  a  ciência,  mas
ativamente boicota as recomendações da epidemiologia e da saúde coletiva, não é condizente com nossas
trajetórias  científicas.  Em  solidariedade  aos  colegas  que  foram  sumariamente  excluídos  da  lista  de
agraciados, e condizentes com nossa postura ética, renunciamos coletivamente a essa indicação”, diz a
carta aberta.

Por tudo isso, a Adufal expressa seu completo repúdio à decisão do presidente Bolsonaro e presta
seu total apoio a todos os cientistas brasileiros. A entidade manifesta, ainda, de maneira especial, sua
solidariedade à professora da Universidade Federal de Alagoas (Ufal), Marília Oliveira Fonseca Goulart,
uma grande cientista da Instituição, que foi merecidamente agraciada com a honraria, mas se negou a
recebê-la como forma de resistência e indignação a toda perseguição promovida aos pesquisadores pelo
governo Bolsonaro.

       

Maceió, 09 de novembro de 2021.

Conselho Superior Universitário da Universidade Federal de Alagaos – CONSUNI-UFAL

(em concordância por ampla maioria de votos)
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